


FILIAL • BATATAIS
Comercialização de Insumos, 
Varejo, Assistência Técnica
Av. Pref. Washington Luiz, 343 - (16) 3660-3366

FILIAL • COLINA
Comercialização de Insumos, 
Varejo, Assistência Técnica
Av. Luiz Lemos de Toledo, 115 - (17) 3341-9420

FILIAL • DUMONT
Comercialização de Insumos, 
Varejo, Assistência Técnica
Assistência Técnica: Rua Alfredo Condeixa, 53
(16) 3944-1255

FILIAL • IBITINGA
Comercialização de Insumos, 
Varejo, Assistência Técnica
Av. Pref. Alberto A. Casemiro, 1.680
(16) 3341-9400

FILIAL • JABOTICABAL
Comercialização de Insumos, 
Varejo, Assistência Técnica
Av. Carlos Berchieri, 2527
Unidade de Grãos: Rod. SP 333 - Km 121,750
(16) 3209-9000

FILIAL • PRADÓPOLIS
Comercialização de Insumos, 
Varejo, Assistência Técnica
Assistência Técnica: Av. Monte Sereno, 1235
(16) 3981-4100

FILIAL • TAQUARITINGA
Comercialização de Insumos, 
Varejo, Assistência Técnica
Assistência Técnica: Av. Dr. Franc. Area Leão, 11
(16) 3253-9400

FILIAL • TUPÃ
Comercialização de Insumos, 
Varejo, Assistência Técnica
Rua Caingangs, 1579 – Vila Tupã Mirim I
(14) 3495-1100

POSTO AVANÇADO • CATANDUVA
Comercialização de Insumos,
Assistência Técnica
Rua José Nelson Machado, 1840 - (17) 3521-5476

POSTO AVANÇADO • MONTE APRAZÍVEL
Comercialização de Insumos,
Assistência Técnica
Rua Pernambuco, 605 - (17) 3295-0597

POSTO AVANÇADO • FRUTAL
Comercialização de Insumos,
Assistência Técnica
Av. Presidente Juscelino Kubitscheck, 2170
(34) 3423-4550

MATRIZ • GUARIBA

SEDE ADMINISTRATIVA
DIRETORIA
Av. Antonio Albino, 1640 - (16) 3251-9200

COMERCIALIZAÇÃO DE INSUMOS
Centro de Distribuição de Insumos e Varejo
Desenvolvimento Agronômico
Rua José Mazzi, 1450 - (16) 3251-9244

VAREJO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Av. Ribeirão Preto, 19 - (16) 3251-9283

UNIDADES 

UNIDADE DE GRÃOS 1
Rodovia Carlos Tonani, SP 333 – Km 121,75
CEP: 14.870.970 – Jaboticabal – SP
(16) 3209.9000
coplana.graos@coplana.com

UNIDADE DE GRÃOS 2
Rodovia Dep. Cunha Bueno, SP253 – Km 13 – 
Zona Rural
Jaboticabal – SP
(16) 3209.9000
coplana.graos@coplana.com

CAC – CENTRO DE ATENDIMENTO AO 
COOPERADO
Avenida Carlos Berchieri, 2527 – Jardim 
Guanabara
CEP: 14.890-672 – Jaboticabal – SP

saccoop@coplana.com
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Gerência Logística: José Pinto da Fonseca
Controller: Rafael Chiquitelli
Gerência Depto. Comercial de Grãos Interno e Externo: Robson Fonseca
Gerência Originação: Valdeci Malta da Silva
Gerência Operação Sementes: Lucian Cima de Melo Rocha
Gerência Desenvolvimento Agronômico: Eduardo Maniezo Rodriguez
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Relatório dos auditores independentes sobre as 

demonstrações financeiras

Aos Administradores e Cooperados da

COPLANA - Cooperativa Agroindustrial

Guariba - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da COPLANA – Cooperativa Agroindustrial (“Cooperativa”) , que 
compreendem o balanço patrimonial em 30 de abril de 2024 e as respectivas demonstrações de sobras ou 
perdas, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da COPLANA – Cooperativa Agroindustrial em 30 de 
abril de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às sociedades cooperativas. 

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação à Cooperativa , de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
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Outros assuntos

Auditoria das demonstrações financeiras do exercício anterior

O balanço patrimonial em 30 de abril de 2023 e as demonstrações de sobras ou perdas, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa e respectivas notas explicativas para 
o exercício findo nessa data, apresentados como valores correspondentes nas demonstrações financeiras
do exercício corrente, foram anteriormente auditados por outros auditores independentes, que emitiram
relatório em 04 de julho de 2023, sem modificação.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às sociedades cooperativas e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

– Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

– Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Cooperativa.

– Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
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respectivas divulgações feitas pela administração.

– Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de
continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa a não mais se manter em
continuidade operacional.

– Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

– Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
financeiras. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e,
consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Ribeirão Preto, 24 de junho de 2024.

KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP-027666/O-5 F SP

Fernando Rogério Liani
Contador CRC 1SP229193/O-2 





COPLANA - Cooperativa Agroindustrial 
  

Demonstrações de sobras ou perdas 
Exercícios findos em 30 de abril de 2024 e 2023 
  

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma) 

7 

Nota 30/04/2024 30/04/2023

Ingresso operacional líquido 23   1.011.268   1.200.299 

Dispêndios com/custo dos produtos e mercadorias 
vendidos e dos serviços prestados 24 (867.630) (1.050.235) 

Sobra bruta   143.638   150.064 

Ingressos (dispêndios) operacionais 
Vendas 24 (47.292) (41.525) 
Reversão ( Provisão) para perdas esperadas 24   6.926 (1.155) 
Gerais e administrativas 24 (66.739) (58.546) 
Outros ingressos líquidos 24   20.633   8.379 

Sobras operacionais   57.166   57.217 

Receitas Financeiras   49.758   52.359 
Despesas Financeiras   (109.924)   (100.791) 

Resultado financeiro líquido 26 (60.166) (48.432) 

Resultado de investimento em sociedade cooperativa 14   5.685   34.706 

Sobras antes do imposto de renda e da contribuição social   2.685   43.491 

Imposto de renda e contribuição social diferido 19 (406)   (11) 

Sobras líquidas do exercício   2.279   43.480 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



COPLANA - Cooperativa Agroindustrial 
  

Demonstrações do resultado abrangente 
Exercícios findos em 30 de abril de 2024 e 2023 
  

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma) 

30/04/2024 30/04/2023 

Sobras líquidas do exercício   2.279   43.480 

  Itens a serem posteriormente reclassificados para o resultado 

  Derivativos de câmbio - hedge accounting   (4.224)   2.220 

  IR/CS Diferido   172   (90) 

Total do resultado abrangente do exercício   (1.773)   45.610 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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COPLANA - Cooperativa Agroindustrial 
    

Demonstrações  dos fluxos de caixa – Método Indireto 
Exercícios findos em 30 de abril de 2024 e 2023 
  

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma) 

 

Nota 30/04/2024 30/04/2023 

Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Sobras líquida antes do imposto de renda e da contribuição social 2.685 43.491 
Ajustes para: 
Depreciação e amortização 24 16.054   13.108 
Provisão (reversão de provisão) para crédito de liquidação duvidosa 26 (6.926)   (3.078) 
Provisão (reversão de provisão) para contingências 20 875   (118) 
Valor residual de ativo imobilizado baixado 2.489   -  
Instrumentos financeiros derivativos não liquidados 2.462 (3.426) 
Resultado com investimento em sociedade cooperativa 14 (3.181)   (29.047) 
Provisão para perda de estoques 11 42   71 
Juros e variações monetárias, líquidos 103.429   93.747 
Variações nos ativos e passivos 

Contas a receber de cooperados e clientes 57.040   4.237 
Estoques 117.424   (8.636) 
Tributos a recuperar  (1.913)   8.191 
Imposto de renda e contribuição social (1.651)   (1.296) 
Outros ativos (2.434)   3.260 
Fornecedores (165.910)   44.409 
Salários e encargos sociais (146) 243
Instrumentos financeiros derivativos   3.426   9.709 
Outros passivos (5.834)   279 
Juros pagos 17 (133.683)   (58.285) 

Caixa líquido(aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais (15.752) 116.859 

Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Aplicações Financeiras   2.000   (5.163) 
Aquisição de bens do ativo imobilizado e de intangíveis 15 (68.462)   (8.968) 

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (66.462) (14.131) 

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Aumento (redução) de capital (253) (782)
Distribuição de sobras (1.613) (7.090)
Pagamento de passivo por arrendamento 18 (3.831) (3.867)
Instrumentos derivativos 26(c) (4.052) 2.130 
Ingressos de financiamentos 17 742.578 516.692 
Amortização de financiamentos 17 (539.776) (479.155)

Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamentos 193.053 27.928 

Aumento de caixa e equivalentes de caixa 110.839 130.656 

Demonstração do caixa e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercício 8 254.750 124.094 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 8 365.589 254.750 

Aumento de caixa e equivalentes de caixa 110.839 130.656 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras




